COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

PROJETO DE LEI No 89/2009
RELATÓRIO:
Subscrito pelo Vereador Tito Valle, o Projeto de Lei no 89/2009 inclui a disciplina de xadrez nos conteúdos curriculares das escolas da rede municipal de ensino.
Nos termos do projeto, as aulas de xadrez serão ministradas por professores municipais, cabendo à Secretaria Municipal de Educação regulamentar os procedimentos para a definição da forma e do conteúdo dessa atividade, e à direção das escolas providenciar para que haja professor disponível e apto a ministrar as aulas.
PARECER TÉCNICO:
O Brasil, a exemplo de vários outros países, também está descobrindo a relevância do ensino do xadrez nas escolas. E o ilustre autor propõe que a rede municipal de ensino de Londrina adote a iniciativa, incluindo o xadrez como disciplina curricular.
É certo que diferentes investigações do xadrez têm mostrado que há vários comportamentos do jogador de xadrez ― o enxadrista ― que quando transpostos de forma didática à sala de aula podem potencializar o processo de ensino-aprendizagem. Estudos demonstram que um enxadrista pode adquirir ou potencializar as seguintes competências:
I – estruturação de esquemas: o pensamento do enxadrista é esquemático, baseado em possibilidades espaciais ― bidimensional ― no que tange aos movimentos;
II – construção mental: o pensamento do enxadrista durante a partida é tipicamente não-verbal;
III – administrar situações-problema: estímulo à capacidade de memorização, entendida como conhecimento e experiência;
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IV – abstração e generalização: o enxadrista deve ser capaz de aprender progressivamente pela experiência;
V – esquemas de pensamento: as hipóteses geradas devem ser testadas;
VI – balanço periódico e tomada de decisão: afinidade para a investigação ativa;

VII – administração de fatores externos ao jogo: fatores motivacionais subjacentes ao jogo são específicos, definido como uma fusão entre pensamento, jogo e paixão pelo combate;
VIII – concentração: há enorme concentração sobre um objetivo juntamente com as estratégias envolvidas.
De acordo com observações de estudiosos no assunto, em escolas de periferias de grandes centros urbanos que adotaram o xadrez como disciplina optativa, onde houve algum trabalho sistematizado, os resultados foram surpreendentes, tais como:
- Melhoria do rendimento escolar dos alunos que jogavam xadrez;
- Aumento da atenção e diminuição de conflitos físicos entre os mesmos;
- Prevenção da violência na escola e fora dela;
- Organização do espaço escolar em torno de atividades desportivas.
Tais resultados começaram a ser constatados tão logo foi implementado o ensino do xadrez em aulas semanais incluídas na grade escolar. De acordo com estudos feitos sobre essa prática nas escolas, o xadrez é uma das ferramentas educacionais mais poderosas para fortalecer a mente dos estudantes. É fácil de ser aprendido e crianças a partir de seis ou sete anos podem seguir as suas regras. É semelhante ao aprendizado da linguagem ou da música que, iniciado cedo, pode tornar as crianças mais hábeis.
A prática do jogo, entre inúmeras implicações, propicia ao estudante várias atitudes inclusivas, entre as quais se destacam:
· domínio sobre deveres e direitos: fundamentos de cidadania;

· melhor adaptabilidade ao grupo: socialização;
· desenvolvimento na capacidade de levantar hipóteses e raciocínios lógicos;
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· entendimento das implicações nas “tomadas de decisão”: responsabilidade;

· consciência da importância de estudar: auto-motivação;

· o “aprender a aprender”: desenvolvimento das potencialidades;

· o “aprender a interagir” com outras pessoas: empatia;

· maturidade de aceitar adversidades ou vitórias e aprender a conviver;
· humildade no sucesso e tolerância diante do “fracasso”;

· aumento do uso das regras de vida comum referentes à disciplina na escola, às sanções e à apreciação da conduta.
Além disso, quando introduzido nas classes de baixo rendimento escolar, auxilia o desenvolvimento do sentimento de autoconfiança, visto que apresenta uma situação em que os alunos têm a oportunidade de descobrir uma atividade na qual podem se destacar e, paralelamente, progredir em outras disciplinas acadêmicas.
Outro ponto positivo importante a se apontar com a implantação da prática do xadrez na escola se refere a gestão do espaço escolar, compreendendo o espaço e o tempo, que “acontecem” de forma diferente por meio do uso do xadrez escolar: há possibilidade de atividades no intervalo das aulas (recreio) e realização de eventos de finais de semana nas escolas ― que também se tornam locais de encontro entre as famílias dos enxadristas, fortalecendo a inclusão social da comunidade no ambiente escolar.
Além disso, verifica-se a identificação, por parte dos pais, de melhora no desenvolvimento global de seus filhos, principalmente com relação à concentração, à atitude reflexiva, ao raciocínio lógico, à capacidade de antecipação, ao espírito de decisão, à auto-estima e ao autocontrole.

Portanto, a inclusão da disciplina de xadrez nos conteúdos curriculares pode contribuir para uma formação ainda mais eficiente e qualitativa dos estudantes, e sendo o xadrez uma atividade individual, o quadro de evolução permite uma progressão em ritmo individual, ou seja, diminuem as limitações que podem ocorrer nos esportes coletivos e que dependam de uma condição coletiva.
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No entanto, em que pese o mérito da iniciativa, deve-se apontar os pronunciamentos da Secretaria Municipal de Educação e do Conselho Municipal de Educação ao projeto, em resposta ao pedido de manifestação por parte desta Casa. Desses, destacamos:
Secretaria Municipal de Educação:

“...
- Preambularmente, é importante manifestar o reconhecimento do xadrez e seu potencial colaborativo no processo de desenvolvimento das habilidades cognitivas;

- Neste norte, reiteramos as considerações firmadas na CI n° 430/2009, que em síntese apontam para o trabalho do conteúdo por docentes de educação física da rede municipal, a inserção nos temas transversais e também a inviabilidade de erigir o jogo a categoria de disciplina, uma vez que não dispomos de professores especializados, e a iniciativa viria a macular o princípio de autonomia das unidades escolares na definição da proposta pedagógica.

- Contudo, representa dizer que os méritos da propositura poderão ser contemplados e ampliados no projeto de educação integral formulado por técnicos da SME, tendo incluso o jogo nas oficinas de contraturno escolar.” (grifos desta Comissão)
O Conselho Municipal de Educação encaminhou cópia do Parecer nº 029/2009 – CLN/MEL, aprovado na sessão plenária da 4a Reunião Ordinária daquele Conselho, no dia 27/5/09, do qual sintetizamos o seguinte:

“...

O Ministério da Educação por meio da Secretaria de Educação Fundamental, elaborou e desenvolveu os Parâmetros Curriculares Nacionais para que servissem de apoio às discussões e ao desenvolvimento do projeto educativo, à reflexão sobre a prática pedagógica, ao planejamento das aulas, à seleção de materiais didáticos, contribuindo para a formação profissional.
...

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física, instrumentos de orientação, dirigidos aos educadores têm como objetivo aprofundar a prática pedagógica da Educação Física na escola fundamental.

...

No vertente caso, o Município de Londrina por meio da Secretaria Municipal de Edcação, contempla na Proposta Pedagógica do Município de Londrina para o ano de 2009, como conteúdo a ser trabalhado com as séries iniciais do ensino Fundamental, dentro do conteúdo Educação Física – Jogos e Práticas Esportivas, o ensino das noções introdutórias de xadrez e as regras propriamente ditas, conforme fotocópias anexas.
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Conforme informação recebida da Secretaria Municipal de Educação, o ensino de xadrez nas Escolas Municipais acontece também, por meio do projeto pedagógico específico elaborado pelo Professor de Educação Física da escola, onde constam a identificação, a descrição e os recursos necessários à execução. A título exemplificativo é anexado ao presente Opinativo o projeto que vem sendo executado pela Escola Municipal Dr. Joaquim Vicente de Castro.

Ressalta-se ainda, que o jogo de xadrez também é abordado pela disciplina de Matemática, valorizando o raciocínio lógico que permeia a aprendizagem dos conteúdos.

III. VOTO DA RELATORIA

Diante da existência das Diretrizes Curriculares Nacionais e da vasta orientação formal consubstanciada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais e na Proposta Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação, esta relatoria entende que a demanda Municipal é atendida pelos docentes de sala no trabalho com a matemática e pelos docentes da área específica de Educação Física, combinado à execução dos projetos Políticos Pedagógicos de cada unidade escolar, em específico dos projetos de xadrez, não necessitando de disciplina específica.

Ademais, dentro da autonomia que a unidade escolar possui, esta poderá, caso entenda necessário o aprofundamento das técnicas, estabelecerem parcerias e desenvolver projetos complementares com instituições voltadas à difusão do xadrez.” (destacamos)
Diante dos pareceres dos órgãos municipais consultados e em razão de a matéria afrontar disposições constantes na Lei Orgânica do Município e na Constituição Federal, a Comissão de Justiça manifestou-se contrariamente à sua tramitação.

De nossa parte, entendemos que se o xadrez já é tratado por meio das disciplinas de Educação Física e de Matemática, conforme expõem a Secretaria de Educação e o Conselho Municipal de Educação, estando contemplado na Proposta Pedagógica do Município de Londrina para o ano de 2009, não há necessidade de inseri-lo como disciplina específica nas escolas.
Não obstante, caberá à Comissão, por meio de seu Voto, decidir pela acolhida e pelo mérito da matéria, conforme proposto neste projeto de lei.
EDIFÍCIO DA CÂMARA MUNICIPAL, 8 de julho de 2009.

Assessoria Técnico-Legislativa/Smmr
VOTO DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

PROJETO DE LEI No 89/2009
Após análise do projeto e do parecer técnico, somos pelo VOTO CONTRÁRIO à proposta, posto que o ensino do xadrez, não obstante a sua importância para a melhoria do desenvolvimento cognitivo do aluno, não encontra respaldo para que seja aplicado como disciplina específica de sala de aula, sendo bem-vindo, por outro lado, como ensino de contraturno escolar ou nos conteúdos das disciplinas de Educação Física e de Matemática, conforme retratam os pareceres da Secretaria Municipal de Educação e do Conselho Municipal de Educação.
SALA DAS SESSÕES, 12 de agosto de 2009.
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